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Roliquias Sagradas 
O SUOR DE S. MIGUEL 


O suor de S. Miguel, vor- 
tido quando supplantou o 
dragão, existo em Jorusa- 
lém, conservado em um fras- 
co. Quem leu o Apocalypse 
é que púde julgar o que de- 
via ter suado S. Miguel. O 
animal (reforimo-nos ao dra- 
gão). sahiu do mar armado 
do todos os poderes que lhe 
déra Satanaz. Era de pro- 
porções descommunaes; ti- 
nha o corpo coberto do es. 
camas de fogo; sete cabeças, 
dez córnos e em cada corno 
um diadema com nomes de 
blasphomias. 

Não se podia ver bem o 
bicho porque a metade do 
corpo estava no mar. Du- 
ranto a luta, cada rabanada 
que dava o monstro despro- 
gava do cóo uma infinida le 
de estrellas que cabiam so- 
bre a torra. Para vencel-o, 
S. Miguel teve que apoiar 
um pé (pé de anjo?) nas 
“aguas do mar“ e outro nas 
“nuvens do firmamento“. Já 
se vê que o anjo devia ter 
suado p'rá burro... 

Esto duello com o dragão 
é uma verdado evangolica; 
o livro que nos falla assim 
é do canoa christão, inspi- 
rado pelo Espirito Santo 
que nunca mentiu, porque 
sempre tove quem mentisse 

He... 








Que quem já é peccador 
Soffra tormentos, emfim ! 
Mas as creanças, Senhor, 

Porque lhes duis tanta dôr?! 
Porque padecem assim?!... 










EXPEDIENTE ——————————& 


Semestralmente será distribuido entre 
os assignantes um folheto de pro- 


paganda de idéas liberaes. 





A's associações operarias e liberaes 
que o solicitarem enviaremos gra- 
tuitamente 10 exemplares. 





Creanças terriveis : 

— Porque S. Pedro tem 
duas chaves: uma dourada 
e outra prateada? 

— Umaé para a 1º 0 ou- 
tra para a 2:classo: para os 
ricos e para os remediados. 

— E os pobres 

— Os pobres vão para o 
galinheiro! 











UANTO custa um car- 
deal? 


Não estamos em conta 
corrente com o Vaticano, 
razão porque não sabemos 
ao certo o preço de uma 
tal preciosidade; mas, pelas 
amostras duma das parcel- 
las do custo do cardeal Ar- 
coverde, podem os leitores 
calcular a quantos miseros 
brasileiros so podia attenuar 
o sofrimento physico o mo- 
ral so os nossos governantes 
tivessem preferido accudir 
aos seus governados antes 
de alimentar a estulta vai- 
dade de ter um cardeal. 

Falla um correspondente 
do «Jornal do Commercio» : 

wLivro não apenas curio- 
so, como tambem precioso, 
é o quo o Brasil offereceu 
a Pio X, quando elegeu um 
cardeal brasileiro; é impres- 
so sobre folhas de ouro com 
incrustações do pedras pre- 
ciosas; a 1º pagina é rodea- 
da de 90 brilhantes, tem um 
monogramma composto de 
esmeraldas e um grande bri- 
lhante symbolisando o sol, 
do qual partem linhas de 
brilhantes menores, que re- 
presentam raios. 

Cada um que commente 
por conta propria!... 
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* Para se defenderem dos 
facistas o operariado d'Italia 
creou os arditi vermelhos. 

* Em Villar, Espanha, um 
raio incendiou uma igreja. 
Seria castigo? 

* No Rio, organisa-so o 
partido trabalhista republi- 
cano para agir na politica. 

*A 3 Internacional de 
Moscow desligou o partido 
socialista italiano. 

* Em alguns lugares, na 
China, a fomo fez resurgir 
o cannibalismo. 

* Dados officiaes dizem 
que a guerra custou á Italia 
67.500.000.000 de liras. 

* Os generos alimenticios 
são vendidos por menos 20º/« 
nas feiras livres do Rio. 

* Chegaram a Santos 50 
mercenarios ex-soldados do 
general Wrangel. 

* A Criméa declarou-se in- 
dependente com governo so- 
vietista, em Simperopol. 

* Em Paris, cogita-se da 
ereoção de um monumento 
aos communardos de 1871. 

* No Rio, projecta-se a 
creação de um asylo para 
alcoolatras. 

* No Rio, ha cerca de 200 
mulheres trabalhando na es- 
tatistica censitaria. 

* Durante a guerra 90.000 
mulheres prestaram serviços 
à cruz vormelha ingleza. 

* Em Moscow descobriu- 
se um complot de capitalis- 
tas contra o “soviet“. 

* O Chile cogita da ele- 
ctrificar as estradas de ferro. 

* No semestre passado re- 
cebemos 14786 immigrantes. 
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q O ENSINO OBRIGATORIO R 
E' da essencia do regimen actual e E assim successivamento: as causas 


constitue veso generalisado o se preten- 
der combater os males sociaes que nos 
affectam, sem se prescrutar das suas 
causas, sem um exame destas, antes dei- 
xando-as permanecer para só se concen- 
trar attenções nos seus effeitos decor- 
rentes, 

E' a lei do menor esforço actuando 
sobre o individuo e reflectindo-se desas- 
trosamente na colectividade. 


dos males ninguem quer vêr ou quando 
se as vê e conhece, se as despreza para 
só se apegarem ús suas consequencias, 
pretendendo-se que se opere uma rectro- 
actividade impossivel, illogica, innatural 
e absurda. 

E, entretanto, essa a norma geral, ad- 
mittida e consagrada e contra a qual os 
raros insurgentos são apodados de uto- 
pistas e até de inimigos da ordem... 


E) assim quo se procura combater a 
tuberculose sem se remediar as suas cau- 
ção, excesso de traba- 
lho, pessima habitação, deficiencia de cui- 
dados à infancia, oflicinas anti-hygienicas. 


sas: 








Se quer com- 
bater o alcoolis- 
mo, sem se fe- 
char as casas de 
bebidas, sem se 
extinguir as fa- 
bricas de bebi- 
das - alcoolicas, 
sem se prejudi- 
car os que explo- 
ram o detestavel 
vicio. 
Reconhece - se 
que a guerra é 
um crime, mas 
alimenta-se o mi- 
litarismo, aper- 
feiçoam-se as ar- 
mas e faz-se a 
mocidade passar 
uma temporada 
na caserna, ad- 
quirindo praticas 
guerreiras. 





má aliment; 








Surge 
o brado 
panacéa 
betismo. 


A FUMAÇA DA FABRICA 


Seu escuro pendão da fabrica a fumaça 
ergue, o fala talvez, buscando o azul vazio: 

— Bello é o trabalho, mas a recompensa é escassa, 
e escasso é o pão, o lar é pobre, e ha tome e ha frio. 


Destes malhos brutres mesclado aos écos passa 
um gemido de dôr; a cada rodopio 

de polés ou muitões uma queixa se enlaça, 

e uma blasphemia aos ceus, dalli partida, envio. 


O fogo, de onde vim, ahi dentro em cada rosto 
resalta obscura angustia, alumia um desgosto... 
Com que vagar, porém, hoje me aprumo e elevo! 


Estranho mal-estar, como um torpor, meinvade... 

Deve ser deste ar frio o peso da humidade, 

da humidade... ou talvez das lagrimas que levo. 
Alberto de Oliveira. 


agora de varios pontos do paiz 
do ensino obrigatorio como a 
capaz de extinguir o analpha- 


O analphabetismo é um mal que nos 


degrada, quenos 
manieta, que nos 
entroga amarra- 
dos ás mãos dos 
aventureiros po- 
liticos e dos ex- 
ploradores indus- 
triaes, que nos 
lança no fana- 
tismo religioso é 
nos obscurece a 
inteligencia, in- 
feriorisando a 
nossa raça. 

O analphabe- 
tismo, como dis. 
se Ruy Barbosa, 
é o Eldorado do 
ultramontanismo 

Ao nosso vêr, 
porém, o ensino 
obrigatorio será 
um novo fardo 
imposto, princi- 
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palmente ás classes pobres, mas não re- 
solve o problema porque visa annullar 
um effeito de multiplas causas que, a 
despeito de obrigatoriedades, permane- 
cerão e antes tendem a se aggravarem. 
As causas do analphabetismo são: 


1 — Deficiencia de escolas; 

2 — Monotonia da escola, escolas 
sem attractivos para a criança; 
— Dificuldades economicas dos 
paes: pauperismo ; 

4 — Necessidade de creanças, na 
idade collegial, ganharem o pão 
com o seu trabalho e muitas ve- 
xes de O repartir com mães des- 
amparadas : miseria. 


Essas é que são as verdadeiras causas 
do analphabetismo que não querem vêr 
os adeptos do ensino obrigatorio para 
só atormentarem os pobres com a ideia 


A CAMPANHA PRESIDENCIAL 


— Temol-a encontrado! 


fim repartimos o bolo. 
— Cavador!... 





Eu faço um jornal para de- 
fender o Nilo é tu um para defender o Bernardes. 
O Zé Bocô paga o resto... 


de mais uma obrigatoriedade a se jua- 
tar ao sorteio militar, á vaccinação e à 
miseria. 

A primeira e a segunda das causas 
que enumeramos o governo, si quizesse, 
as poderia, resolver. 

À multiplicação das escolas poderia 
ser feita com a verba que resultasse da 
reducção á metade dos vencimentos dos 
congressistas. 

O melhoramento da escola consegui 
ria com um honorario mais remunerador 
aos professores e faaendo-os frequentar 
um curso de pedagogia, calcado no me- 
thodo racionalista, de modo a tornar a 
escola não uma enfadonha prisão para 
a criança mas um local de attractivos, 
de instrucção e educação. 

Quanto ás terceira e quarta cansas: pau- 
perismo e miseria, permanecerão porque 
residem nos fundamentos economicos da 
sociedade actual, jul- 
gados pelas pessoas 
sensatas intangiveis... 

Entretanto essas 
possibilidades econo- 
micas, si os governos 
não resolvem, os tra- 
balhadores a pouco é 
pouco a irão resol- 
vendo pela organisa- 
ção e pela convergen- 
cia de esforços uo 
sentido de um cres- 
cente melhoramento 
da sua situação. 

Quer dizer que o 
mal do analphabetis- 
mo é estinguivel é 
deve ser extincto, não 
pelo ensino obrigato- 
rio que nada resolve, 
mas pelo combate in- 
telligente às causas 
que o determinam. 

Modifiquemos as 
causas si quizermos in- 
fluir nos seus effeitos. 


* Si procedes bem, 
si a consciencia te não 
accusa, ficae tranquil- 
lo, ainda que contra 
ti se levante o mundo 
inteiro. — Ruskin. 


No 





REVISTA LIBERAL 





Agosto - 1921 








O DEZARMAMENTO GERAL DAS NAÇÕES 
ai 


O desarmamento geral 
e completo é o unico re- 
medio que dá satisfação 
ás indispensaveis econo- 
mias e supprime toda a 
causa e toda possibilida- 
de de guerra. Quando se 
não tem armas nem exer- 
citos, não é possivel de- 
clarar a guerra, por muito 
que se desejo. O desar- 
mamento geral completo 
é o fecho da abóbada 
duma paz duradoira. Sem 
elle, apenas haverá tre- 


ESTE momento todo 
mundo se preoccupa 
com a proposta do 

presidente dos Estados Uni- 
dos, convocando uma con- 
ferencia. para discutir o des- 
armamento das nações. 
A, Hamon aprecia lumino- 
samente as consequencias po- 
liticas, economicas e sociaes, 
se dessa conferencia resul- 
tar o desarmamento geral 
das nações, discortinando 
nova éra para à humanida- 
de, reconduzindo-a para o 
caminho de sua evolução. 

















me economia social que 
della resultaria. Effecti- 
vamente, os soldados são 
consumidores e não pro- 
ductores. Pur ocasião 
das épocas em que se en- 
tregam ao «eu trabalho, 
isto é, nos períodos de 
guerra, são não só consu- 
midores, ias até destrui- 
dores. Em momento al- 
gumo soldado, como sol- 
dado, é productor. O mi- 
litar é um parasita social. 

A suppressão dos exer- 

















guas. 

Examinemos as conse- 
quencias do desarmamento total, São mul. 
tiplas e de ordens diversas. Só apresen- 
tam vantagens e nenhum inconveniente, 

Antes de mais nada resulta uma eco- 
nomia orçamental do facto de que os 
Estados não têm mais necessidade de 
comprar e de armazenar munições, armas, 
dreadnoughts, zeppelins — economia que 
se eleva todos os annos a algumas cen- 
tenas de milhões de francos para cada 
grande Estado. Esta economia reflocte- 
se, por sua vez, muito eficazmente, nas 
outras condições economicas do mundo. 
As fabricas de muniçõas e de armas da- 
rão lugar a fabricas de productos de con- 
sumo e de utilidade pacifica. Os opera- 
rios, empregados em obras de morte, pas- 
sam a ser empregados em obras de vida. 
Todas as superfícies ocupadas pelos for- 
tes, fortificações, casernas, armazens mi- 
litares, etc, passam para um emprego 
util aos seres humanos: cultura, escolas, 
officinas, etc. 

A economia orçamental respeitante ao 
material de guerra arrasta, portento, 
muitas outras economias na utilização dos 
homens e das coisas para a producção. 

O desarmamento, fazendo desapparecer 
os exercitos, provoca uma economia or- 
çamental que attinge deste modo uma 
centena de milhões de francos para cada 
Estado, Apezar da sua importancia certa 
parecs insignificante em relação à enor- 











cito: arrasta a suppres- 
são deste parasitismo, Por 
conseguinte, os homens em vez de esta- 
rem nas cazernas, ficariam nas fabricas, 
nos laboratorios, nos escriptorios, nos 
campos onde trabalhariam physica e in- 
tellectualmente. A produeção agricola, 
industrial, commercial, scientifica e ar- 
tistica cresceria, 

O desarmamento é a integração na tor- 
rente productora da humanidade, duma 
multidão de forças improductivas e até 
inhibidoras da producção alheia. E' um 
ganho enorme, impossivel até de avaliar, 
do tal modo é grande. 

O desarmamento completo, supprimin- 
do os exercitos, produzirá melhorias psy- 
chologicas, importantes, em virtude do 
enfraquecimento progressivo e, por fim 
do desapparecimento do espirito militar. 
Ha vinte e quatro annos, num livro de 
sciencia que escandalizou muita gente — 
“A psychologia do militar profissional“ 
cheguei á concluzão de que o milita- 
rismo é a escola do crime, Esta guerra 
provou, infelizmente, com exuberancia 
que as minhas dedueções eram exactas. 
O que foi verberado, em 1893-94, como 
palavras de anarchista e de iguorante, o 
que attraiu os raios das leis vingadoras, 
está agora na bocca de personagens of- 
ficiaes como o ex presidente dos Estados 
Unidos. Woodrow Wilson disse, real- 
mente, num discurso, em Julho de 1916: 
“O militarismo é um estado de espirito 
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asim 


e um objectivo. O objectivo é o empre- 
go dos exercitos para a aggressão. 
estado de espirito de militar é o oppos- 
to ao estado do espirito do civil. Num 

aiz onde o militarismo prevalece, o mili- 
tar olha do alto o civil. Considera-o co- 
mo seu inferior; pensa que é criado, 
feito para uso e ajuda delle.“ 

Por essencia, u guerra é uma succes- 
são de crimes. Não é um desporto. O 
cavalheirismo, na guerra, é uma ideia 
roruantica que existiu mais nos espiritos 
e nas narrações dos homens do que n& 
realidade dos factos. 

*A religião dos exercitos é não co- 
nhecor nem parentes, uem amigos, nem 
paes; é só saber obedecer, — disse em 
1789, Carlos de Lameth, na Assembleia 
Nacional da França. Os exercitos são 
forças surdas, cegas, inconscientes, for- 
ças brutas nas mãos dos chefes. Para 
estes, a guerra é um jogo. Patentoar à 
luz do dia esta concepção da guerra é 
um importante serviço prestado á hu- 
manidade. E deste modo esclarecida 
sobre a verdadeira natureza criminosa 
da guerra e póde verificar-se que é um 
meio inadequado ao fim em vista. Ob- 
servar que a guerra é um modo de en- 
riquecer e de augmentar o poder em 
vez de ser um desporto cavalheiresco é 
pronunciar a morte da guerra Somos 
obrigados com effeito a registrar que & 
guerra não realiza o seu fim: já não 
enriquece, já não augmenta o poder; 
pelo contrario, empobrece e diminue a 
força. O completo desarmamento é, pois, 
a consequencia logica da ineficacia da 
guerra como modo de conquista de ri- 
queza e de poder. 

Desarmando, deixa de haver militares, 
isto é, homens que se preparam para a 
guerra, ou para fallar mais francamen- 
te, que se preparam para commetter 
crimes. O militar foi sempre, e será 
sempre como Horacio o representou sob 
as feições de Achylles na sua Epistola 
aos Pizões: “um guerreiro feroz que 
pretende que as leis e a justiça não são 
feitas para elle e que tudo deve ceder 
á Torça das suas armas.“ 

O desarmamento arrastaria a suppres- 
são desse estado de espirito, e, por con- 
seguinte, melhoraria notavelmente a 
mentalidade humana. Devemos notar, 
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todavia, por coherencia de objectividade, 
que a suppressão dos exercitos traria 
um leve inconveniente. Os homens se- 
riam menos desarraigados do seu lugar 
de origem, menos misturados uns com 
os outros. E o desarraigamento é em 
geral um elemento de força sob o aspe- 
cto da especie, e do individuo, porque 
tende a augmentar os conhecimentos. 
Teuho sobretudo em vista os campone- 
zos, para muitos dos quass a chamada 
ás fileiras é um augmento de horizonto, 
porque mudam de meio e são postos em 
contacto com homens pertencendo a ou- 
tros meios. 

Esta unica vantagem da vida militar 
desappareceria, mas perante as desvan- 
tagens do militarismo é tão pequena 
que podemos consideral-a insignificante. 
Demais, é possivel e até provavel que 
este phenomeno de desarraigamento é 
de mistura se produza do mesmo modo 
sob o esforço de condições economicas é 
intellectuaes. 

Podemos, pois, dizer que do desarma- 
mento só resultarão melhorias psycholo- 





As melhorias politicas que derivam do 
desarmamento são importantissimas, Se- 
ria, por exemplo, impossivel recorrer à 
força das armas, mercê da sua não exis- 
tencia, para modificar relações conven- 
cionaes entre nações, para mudar os li- 
mites dos Estados. 

Haveria assim uma especie do inalte- 
rabilidade na distribuição politica do 
mundo, que ha de ser feita no fim desta 

uerra mundial. 

Esta distribuição territorial não po- 
deria mais ser mudada senão pela von- 
tade popular, expressa por um refe- 
rendum. 

Os tratados entre nações não pode- 
riam ser mais considerados como sim- 
ples ,pedaços de papel*, como é habito 
geral no systema dos armamentos. 

Este novo estado das relações inter- 
nacionaes tem uma repercussão juridica 
e moral interessante: a obrigação de 
pensar na justiça e na equidade ao es- 
tabelecer estas convenções entre nações. 

A vida independente das pequenas 
nações é deste modo assegurada, sem 
necessidade da tutela das grandes na. 
ções, aliás, grandes nações relativas, 


REVISTA LIBERAL 


porquanto num futuro proximo, os po- 
“vos eslavos hão-de dominar muito pelo 
sem numero os povos do Occidente, e os 
povos amarellos dominarão por sua vez 
os povos eslavos. 


O desarmamento assegurará a vida 
politica de todos os povos e o seu des* 
envolvimento normal e livre, ao passo 
que a conservação dos exercitos arras- 
taria necessariamente num dado mo- 
mento, a principio a luta exterminadora 
entre eslavos e oceidentaes e depois en- 
tre amarellos e eslavos, 

Outra consequencia benefica do desar- 





RELIGIÃO PRATICA 





Entre industriaes catholicos : 


— Sim, meu socio: 
a cathedral, 
dos operarios. 





Dei cinco contos para 
mas tambem diminui o salario 
E' a lei da compensação... 
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mamento seria o auxilio prestado à de- 
mocratização do mundo. 


O militarismo é o esteio das autocra- 
cias. Em toda a parte onde o milita- 
rismo triumpha, a autocracia tendo à 
reinar e e, democracia a decrescer, 


No dia em que w militarismo deixar 
de existir, as autocracias perderão 0 sou 
mais solido esteio, E então, rapida- 
mente atrophiar-se-io e desapparecerão, 
dando lugar ás democracias. 


A supressão do militarismo é a edu- 
cação da paz no mundo, E a paz só 
pode reinar num mundo edu- 
cado para a paz. 

Tudo ponderado, só po- 
demos encontrar vantagens 
no desarmamento : vanta- 
gens economicas, psycholo- 
gicas, moraes e politicas... 

A paz armada deve doixar 
de existir tanto em terra, 
como no ar ou no mar. Se 
se fizesso apenas o desar- 
mento para uma só arma é 
não para as outras, cahir- 
seja nos inconvenientes do 
desarmamento parcia 
economias seriam ficticias, a 
paz seria apenas uma tro- 
gua. 

O desarmamento geral é 
completo é a pedra angular 
em que assenta todo o edifi- 
cio da paz definitiva, da paz 
que não é simplesmente uma, 
tregua. 

E como a humanidade in- 
toira reclama uma paz de- 
finitiva, devemos suppor que 
essa humanidade será assás 
intelligento e sensata para se 
desarmar. 




















Agostinho HAMON. 








Deste modo elles é que pagsm e nós pas. 





samos por benemerit 
— Oh! como vo é 





inteligente ! ! 





céo! 





e ganharemos o cto! 
Nunca 
pensei que fosso tão facil a conquista do 


A NOSSA EDIÇAO DE OU- 
TUBRO SERÁ DEDICA- 
DA A' MEMORIA DE 
FRANCISCO FERRER. 
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AUMA PERGUNTA EMBARAÇANTE 
UMA RESPOSTA DESOPILANTE 


Um leitor da Revista Liberal quer saber por- 
que motivo não póde a mulher catholica exer- 
cer o sacerdocio e, consequentemente, resar mis- 
«a e confessar, como fazem os padres. 

Pois, que leia com attenção as linhas seguintes 
e ficará sufficientemente edificado sobre a razão 
disso. 

Começaremos dizendo que o que dá vida ao 
clero catholico é a mulher, com o seu carolismo 
fingido ou verdadeiro. É a mulher que propor- 
ciona ao padre essa vida íolgada e milagrosa de 
parasita social que disíructa, sempre fingindo hu- 
mildade, sempre com a costumada e eynica hy- 
pocrisia. É a mulher que alimenta o rotundo ab- 
domen e o roliço cachaço dos cevados de saia 
negra; e, irrisão das ir! A cleresia inteira 
faz da mulher a idéa mais triste, mais baixa e 
mais insultuosa possivel. 

A idéa que a igreja faz da mulher é ainda por 
que a que se pode fazer da companheira do cão, 

O padre, como representante da seita do obs- 
curantismo, é na sua grande maioria atrasado e 
anachronico como a sua seita e ainda se julga 
nos tempos ominosos em que à pobre mulher, 
além de ser uma escrava submissa, não passava 
de um simples instrumento de gozo carnal e era, 
portanto, considerada como um verdadeiro ani- 
mal, E esse é ainda hoje o juizo que fazem da 
mulher o clero e à igreja catholica. 

Pensando assim, e exactamente como ha dous 
mil annos atraz, o padre não faz mais do que 
seguir á risca o que dizem os seus pretensos li- 
vros sagrados sobre a mulher. Essas antiqualhas, 
só proprias dos tempos de Maria Castanha e 
forjadas além de tudo por homens supinamente 
ignorantes, supersticiosos e fanaticos, fazem da po- 
bre mulher a idéa mais vil e mais triste do mun- 
do. Todo o antigo testamento é um continuo 
envilecimento e servidão para a mulher. Por elle 
o voto e o testemunho da mulher são conside- 
rados em gráo muitissimo inferior aos do ho- 
mem. O novo testamento tambêm a rebaixa de 
um modo contristador e desapiedado. Os padres, 
pois, não fazem mais do que obedecer e adoptar 
á risca, ao pé da letra, 0 juizo ou a opinião da 
biblia sobre a mulher; e esta asserção tem sido 
superabundantemente confirmada por todas as 
auctoridades da igreja catholica, que por escri- 
pto dizem da muiher horrores negros, externan- 
do positiva e convictamente o juizo mais desia- 
voravel, mais injusto e mais vil que se possa fa- 
zer da mulher. O celeberrimo Afonso de Liguori 
define o matrimonio dizendo que é um sacra- 
mento em que o homem e a mulher se dão os 
seus corpos com o fim de crear prole e como 
remédio á concnspiscencia (et remedium con- 
cuspiscentia). 

Essa definção grosseira exclúe toda a moral 
do matrimonio e reduz a mulher a um brutal e 
baixo instrumento do gozo carnal. 

Para cúmulo da execração que os padres vo- 
tam á mulher, o mesmo Afonso de Liguori e o 




















theologo Gury dizem que não se deve dar crê- 
dito á mulher que denunciar o padre que ten- 
tala ao confissionario! !! RA 

De pleno accordo com Afonso de Liguori, o 
theologo Gury assim se exprime em latim: 47 
facile fides sit abhibenda mulieribus sacerdo- 
tem de sollicitatione accusantibus ? 

— Kespondetur : Negativo. 

- Tradueção ao pé da letra: 

Dever-se ha facilmente prestar fé ás mulheres 
que accusam os sacerdotes de havelas tentado 
no confessionario ? 

Resposta : Não. 

Não pode haver resposta mais cynica e immo- 
ral; e fiquem sabendo as leitoras que esses au- 
ctores são os luminares da igreja catholica e que 
os seus livros são calorosamente aconselhados 
pelos papas como muito apropriados para a ins- 
trucção dos collegios, dos seminarios e dos con- 
ventos catholicos. Como estão vendo os leitores, 
a mulher não pode exercer o sacerdocio e dizer 
missa porque a igreja catholica e o seu clero a 
consideram como um ente vil, despresivel, sem 
impunidade e até mesmo prejudicial ao homem. 

É se as mulheres não acreditam nesta, asser- 
cão, que leiam as citações athenticas que em se- 
guinda fazemos sobre o caso : 
























































ro mil homens achei um bom; entro todas as imulhe- 
res, munhunia, — SALONÃO. 

De todos 05 animas forores nenhum é muis perigoso quo 
a mulher. — SÃO JOÃO CHRYSOSTOMO. 

E! menos perigoso ensontrar-nos com um leão ou com 
um dragão na mesma gruta do que babitar com uma mulher 
na mesma casa, — ECCLESIASTES, XXV, XXVI, XLIT. 

O eclosiastes é uma obra attribuida a Salonão é ado. 
ptada pela igreja como um livro sa 

A ligação com uma mulher é a fonte de todos os males 
o do todos os crimes. — SÃO CYPRIANO, 

Eu sanetiticaria do graça à mulher cujo marido nunca 
se honvesso queixado della, — PAPA XISTO V, 

E" uma questão importante o saber se a mulhor no jui- 
“o universal resuscitará com os atributos do sou sexo, pore 
quo será para toner que ella consiga tentar-nos ainda, é 
to do proprio Deus. — SANTO AGOSTINHO. 

A mulher é a origem do diabo. — SÃO BERNARDO. 

Toda a malícia O muda, comparada á mabicia da mu- 
Jher. — SÃO BOAVENTURA 

Quando as mulheres riom e principalmente quando can- 
tam, seria melhor onvir assoviar o cameloão. — SÃO CY 
PRIANO. 


E ahi têm as mulheres a bonita recompensa 
que os padres lhes dão em troca dos meios com 
que ellas lhes sustentam o balcão da igreja e 
dos serviços intimos e particulares que ellas lhes 
prestam. 


(Continúa) IGNOTUS. 





A GUERRA 





Sabemos emfim o quo a guertas 

“Tivemos quatro. angos de tma experiencia, pela qual o 

mundo mão havia ainda passado. P Peteca! 
So quizessomos contemplar a procissão phantast 

que neliá foram mortos, em colunas de Quatro, hecos 

met, dia é noite, minuto por minuto, de der 

tos.'É se atras dos mortos deefilaseem os my 










mais de cincoei 
claculo.. 





a annos para presenciar o espantoso ospe-. 


(Da «Revista de Ei 
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OS CRIMES DA IGREJA 


A NOUTE DExS. BARTHOLOMEU 


24 - Agosto - 1572 


Em 1571, a rainha de França, Catha- 
rina de Medicis, havia feito as pazes com 
os huguenottes (adeptos da doutrina de 
Calvino; do allemão cid (juramento) e 
genosse (companheiro), concedendo a mão 
de sua filha Margarida a Henrique, rei 
de Navarra; cumulava, então, de favores 
aos gentishomens huguenottes, acolhen- 
do até a proposta de Coligny, almiranto 






O assassinato do Dag] 
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dos Calvinistas, que offerecera expedir 
seus soldados contra o Dugue d'Alba, o 
qual, nos Paizes Baixos, em nome da re- 
ligião catholica, commettia toda sorte de 
exidios. Mas surgiram protestos e Felip- 
pe II ameaçou guerra, promettendo va- 
lioso auxilio aos catholicos. Catharina 
de Medicis, presentiu o perigo e, para 
salvar o throno para o filho, premeditou 
um delicto: horrivel. Não era ella mulher 
de muita sensibilidade e menos ainda de 
escrupulos; alma machiavelica, ella não 
vacilou quanto aos meios para alcançar 
os fins. Emquanto os huguenottes, re- 
pousavam sobre a palavra amiga da rai. 
Ta nha, a 9de Julho de 
m 1572, morria repen- 
tinamente, envene- 
nada, a rainha de 
Navarra; e, dois 
mezes depois, um 
desconhecido dispa- 
ra um arcabuz con- 
tra Coligny, que 
saia do Louvre. 
Dois dias depois, 
em a noute de 24 
de Agosto, a fami- 
gerada nouto de S, 
Bartholomeu, em 
Paris, à meia noite, 
ao som de um sino, 
previamento combi- 
nado, os catholicos 
cahiram sobre oshu- 
guenottes o os ex- 
terminaram. Até no 
palacio real, os cor- 
tezãos semivestidos, 
sarprehendidos no 
somno, foram mor- 
tos e atirados para 
os pateos e, pela 
manhã, depois do 
exemplo da rainha, 
divertiram-se os ca- 
tholicos a desfigu- 
var Os cadaveres 
com o seu bastão 
ornado de fitas. 
Pelas ruas um po- 
vo inteiro de ho- 
mens, velhos, mu- 
lheres e crianças foi 
massacrado. À mes- 
ma mortandade oc- 
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corria nos outros departamentos da Fran- 
ça. A alvorada de 25 de agosto sauda- 
va o exterminio mais feroz e tremendo 
que alma humana jamais tenha concebido. 
A noticia foi levada immediatamente 
á Rome. Pontificava então Hugo Bom- 
compagni, successor a poder de ouro, de 
Pio V, com o nome de Gregorio XIII. 
Gregorio XIII, acolheu com grandes 
festas a grata nova, porque, dizia elle: 
nem França salvou-se o catholicismo ! 
Ordeva Te-Deum em todas as igrejas, en- 
carregava Vasari de um quadro comme- 
morativo, é curhava uma medalha de 
ouro que trazia no verso o seu retrato o 
no reverso o anjo do exterminio com a 
logenda: ,Hugunetorum coedes*, (Histo- 
rio dei Papi, O. Monticelli, pag. 136-7). 
Os padres tiveram sempre o cuidado 
de deixarem os seus crimes acobertados 
com a responsabilidade de outrem. Como 
responsavel pelo grande crime da noite 
de S. Bartholomeu, apresentam à execra- 
ção da Historia a infeliz fanatica reli- 
giosa Catharina de Medicis. 
Esse massacre foi ordenado por Carlos 
IX a instigação de sua mãe (Hist, Uni- 
versal, Raposo Botelho) que era fervo- 
rosa catholica e que foi um instrumento 
nas mãos de seus confessores que, por 
sua vez executavam fielmente as ordens 
emanadas de Roma. 
A estes crimes muitos outros se segui- 





















ram, caracterisando a guerra religiosa 
atenda em França em que no seu tres. 
loucamento os proprios catholicos mata- 
vam-se mutuamente. E' assim que ,Hen- 
rique III, sabendo que os partidarios 
da liga catholica pretendiam assassinal-o 
para collocarem no throno o Duque de 
Guise (chefe dos catholicos), mandou 
matar este traiçoeiramente. Em virtude 
de se haver o povo sublevado Henrique 
IT allia-se a Henrique de Navarra (pro- 
testante), visando ambos cercar Paris, em 
cujos artedores o rei cao apunhalado pelo 
monge Jacques Clement. (Hist. Univer., 
Botelho, pag. 309). 

















«* ODIO DE RAÇA? 

Decididamente os nossos governantes, 
depois de hypothecarem o Brasil até os 
olhos, empenham-se ainda em tornal-o o 

aiz mais retrogrado e atrazado do globo. 

Não satisfeitos com as já famosas leis 
inconstitucionaes de repressão à organi- 
sação operaria e de indesejaveis, bastou 
que monsenhor Silverio o sugerisse para 
surgir um projecto de lei contra a en- 
trada de pretos no Brasil! 

No meio de todos os sophismas justi- 
ficativos do monstrengo vislumbra-se que 
a razão principal é a de que podem vir 
para cá pretos americanos protestantes e 
que isso é um perigo... para os padres! 
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Reliquia ainda não encontrada 
No templo Jesus viu com desagrado 
Um magote de mercantes vigaristas 
que, como os nossos padres e sacristas, 
Vendiam breves e tudo o que é sagrado. 


Arfando então de indignação e peito, 
Tomou um vergalho, e distribuiu pancada 
A toda aquella sucia avacalhada, 
Fustigando-os á torto e á direito! 


Reliquias encontrei em cada canto 
O sudario até vi quadruplicado!!! 
O suor, o prepucio, o sangue, o pranto; 





E por mais que haja nos templos pesquisado, 
Nenhum fragmento do vergalho santo, 
Padres, porque razão não hei achado ? 
(Tradueido por Tgnotus) 
OLixto Guerrint 
(Lourenço Sleccheti) 


EXE: 





RESPOSTA DE FRA ANGBLICO 


Não convêm que se invente o santo relho, 
Porque vem desmentir completamente 

A lenda de Jesus doce e clemente, 
Applicando tão barbaro aparelho! 


No dia em que o vulgo for seiente 

De que todas as reliquias que vendemos 
Não passam de uma farça que fazemos 
A toda essa nécia e parva gente; 


Quando o povo souber, que o padre importa 
Restos seccos das mumias lá do Egypto 
Com o rotulo de algum santo por escripto, 
Teremos que fechar a nossa porta, 


E adeus p'ra sempre ao nosso bom negocio, 
Porque elle se baseia justamente 

Na fé ingenua que tem todo o innocente, 
Desde o mais papalvo ao mais beocio. 


FRA AnceLico 
Nesciópolis, capital da Beocia, 
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Cumpre o teu dever sue. | 


RCE o e ce) 


A Razão, essa faculdade superior do 
espirito, nos adverte que ha no ento hu- 
mano, no mais recondito do sou organis- 
mo psychico, um juiz que, como se esti- 
vera fóra de nós, nos vô e julga os nos- 
sos pensamentos e obras: é a Consciencia. 

Diante das noções do Bem e do Mal, 
dosaccordes, segundo mil cireumstancias, 
origens e natureza, o que a Conscioncia 
de um endeosa, a de outro condemna, de 
modo que os julgamentos da Consciencia, 
com serem de moldo a nos causar a feli- 
cidade ou a ruina, são falliveis. 

Como então discernir com justiça, co- 
mo definir racionalmente, o Beme o Mal? 
como subordinar os nossos actos diante 
dessa insciencia do nosso Eu? 

A moral religiosa é provadamente fal- 
lida; e tanto mais impotento para deri- 
mir os elomentos contrarios à felicidado 
dos povos, quanto se doturpa pela con- 
currencia mutua, entre os milhares do sei. 
tas que sobre ella actuam em seu detri- 
mento, cada vez maior. 

A sciencia e a civilisação, pela sobo- 
rana influencia quo exercem sobro a hu- 
manidade, coagem o individno a reconhe- 
cer que, acima da sua consciencia, ha um 
outro poder que o obriga a modificar a 
ideia que, em determinados , por 
ventura, haja feito do Bem o do Mel. 

Esso juiz supremo é a Consciencia Ui- 
versal. 

E, na verdade, quantas vezes um indi- 
duo é condemnado pela pratica do um 
acto que lhe parece justo; quantas vezes 
somos obrigados a subordinar a nossa 
inclinação diante das exigencias sociaes? 

Não raro, o que é um bem individual, 
é, para a communhão, um mal e vice- 
versa. 

E' ainda a Razão que estabelece estas 
leis: 

a) A consciencia individual é parcella 
da consciencia da colectividade, e ostá 
sujeita a uma lei moral que é o Dover. 

b) Dever é um conjunto do obrigações 
impostas á vontade. 

e) O austero e o exacto cumprimento 
do Dever constitue uma religião. 

Ora, se o Dever é uma religião racio- 

















nal; si, da harmonia social depende o 
bem estar da humanidade; e so 0 homem 
8, moralmente falando, um producto do 
meio, a base unica é róchea da felieida- 
de social consiste no preparo do homem 
e da maiher para os fins da vida. 

Educar e instruir, — eis tudo. 

Draticamento saibam todos quaes os 
seus deveres: 

Os filhos para com seus paes, 

Os irmãos para com seus irmãos, 

Os alumnos para com seus professores 
e collegas, 

Os amigos para com os amigos, 

Os paes para com os filhos, 

Os professores para com os alumnos é 
para com os que a si confiam a educa- 
ção destes, 

Os cidadãos para com a Patria, (*) 

O homem para com a Humanidade. 

Eduque-se a juventude, forme-se-lhe um 
caracter austero, incuta-se-lhe o senti- 
mento da Justiça, da Verdade, do Bello, 
ensine-se-lLhe a amar-se e a amar aos outros, 

Cada um sabendo quaes os seus direi- 
tos e quaes os seus deveres; se, no uso da 
liberdade, alguem um dia invadir a es- 
phera de direitos alheios, o offendido terá 
a energia do gritar-lhe: — Alto lá! 

Aquelle, chamado à reflexão, recuará 
com honra, porque será dirigido pela 
Razão soberana, 

É assim, nem vencido, nem vencedor, 
impera o Direito o a Justiça. 

Uma utopia, a religião do Dever, mas 
cultuemol-a e só bons d'ahi resultarão. 








(*) Patria como ampliação da familia 
e parte integrante da humanidade. 








A GUERRA 


Um dia virá em que os povos com- 
prehenderão o absurdo da guerra. Osho- 
mens verão a inanidade de matarem-se 
mutuamente! Os seus inimigos são a mi- 
seria, a ignorancia e a enfermidade é 
os seus esforços devem dirigir-se contra 
essas calamidades formidaveis e não con- 
tra seus companheiros de miseria e de 
infortunio. — (De Carlos Richet). 

A guerra é uma volta ao passado, a 
um ideal morto para a civilisação. — (De 
Graça Aranha). 
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NOTAS DO MEZ | 


O sr. Arthur Ber- 
nardes,  indigitado 
candidato à presi 
dencia da Republica, concedeu a um jor- 
nal catholico do Rio, uma entrevista que 
é um attestado deploravel da fallencia 
politica dos nossos estadi 

O futuro presilente da Republica, pre- 
occupa-se em assentuar que é catholico 
fervoroso o que todos os seus esforços, 
como politico e como governo, serão para 
o engrandecimento do catholicismo e o 
maximo acatamento ás “autoridades ecle- 
siasticas, cujos serviços ao Brasil, “a co- 
meçar pela sua descoberta“ (1), culonisa- 
ção, catechese, instrucção o caridado as 
tornam digaas de obterem dos governos 
tudo o quo quizerem, inclusive a suppres- 
são da liberdade de opinião, como é o 
caso da collocação de symbolos catholi- 
cos nas escolas e o corollario do ensino 
religioso. 

Tudo isso é applaudido, defendido e 
endeusado, numa linguagem tabaroa, pelo 
estadista mineiro de cuja governança es- 
tamos seriamente ameaçados pelos con- 
chavos politicos. 

O illustre tabaréo vas ao ponto do su- 
perpor o papa a todos os interesses do 
paiz, pois é o que se infere quando diz 
que “si o meu dever de cidadão, no posto 
a que me indicam, pudesse collidir com 
o meu dever religioso e com as imposi- 
ções da minha consciencia catholica, claro 
é que não accoitaria a presidencia“! 

Para a questão social, entro as soluçãos 
socialista o a christã, o futuro presiden- 
te não hesita: prefere a christã, quer 
dizer catholica, apostolica, romana, que é 
a menos christã, pois, certamente o sr. 
Bernardes repelle aquelle principio que 
diz: “comerás o pão ganho com o suor 
do teu rosto“, equivalente ao “quem não 
trabalha não come“, que é socialismo puro. 

Como catholico fervoroso, o sr. Ber- 
nardes, está de accordo com todos os 
absurdos proclamados pelos papas: con- 
sidera como & verdadeira e unica religião 
o 'catholicismo e todas as outras seitas 
heresias; acredita no inferno, no purga- 
torio, na falta adamica (o negocio da 


UM ESTADISTA 
MEDIEVAL 














maçã) de que só o baptismo cstholico li- 
vra as pobres crianças; admito a reação 
biblica do mundo feito em seis dias, a 
luz feita antes do Sol e o homem foito 
de barro é a mulher duma sua costelleta. 
Em sociologia, o sr. Bernardes basea-se 
em o que o mundo é um vallo de lagri- 
mas é quo quanto mais nele soffrermos 
mais bem aquinhoados seremos no céo... 
Portanto para a carestia da vida: jejum 
para o povo, e liberdade só para o clero! 

Com taes elementos philosophicos e so- 
ciaes teremos na curul presidencial um 
estadista medieval, prompto a beijar o 
pó papal e a executar as “sabiast ency- 
clicas para christianisar o Brasil, até a 
fogo, se preciso fôr... 

Vade retro 











Os torradores de 
café  distribuiram 
uma nota dizendo 
que «por motivo da valorisação feita 
pelo governo federal e das ultimas gea- 
das, fica o kilo de café augmentado 
para 2$600.» 

Ha muita gente que não sabe em que 
consisto ossa valorisação do café, O go- 
verno, para proteger os reis e rainhas do 
café, empresta-lhes alguns milhares de 
contos de réis para que possam elles de- 
positar o café, faze-lo escassear no mer- 
cado e subir o preço. 

Em suas linhas geraes é isso a “va- 
lorisação*: o governo, com o dinheiro 
tirado ao povo sob a fórma de imposto, 
facilita ao capitalista o meio do esperar 
que o esfomeamento popular faça subir 
um genero do primeira necessidade, para 
que, canalisando rios de dinheiro da mi- 
seria do povo para as “burras dos hon- 
rados capitalistas resolva-so a crise.. 

E' um meio caracteristicamente patrio- 
tico de resolver a “criso! dos grandes 
augmentando a miseria dos pequenos!... 


A VALORISASA, 
ÇAÓ DO CAFR 














+ 

CADUQUICE O Senado mandou uma 

commissão saudar mon- 

senhor Paes Leme, por ter sido nomeado 
coadjutor do cardeal Arcoverde... 

Respeitemos a veneranda caduguice... 


Pery Hélio. 
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I) PORQUE? DE TODOS 

* OS DIAS 
CONTRA O PERSEVEJO 
— Dizem os medicos ser o 
persevejo o melhor trans- 
missor de grande numero de 
molestias. Com rapidez pas- 
sa de uma casa para outra, 
alojando-se nas fendas, Pi- 
cando um cholerico, um sy- 
philitico, ete. e em seguida 
uma pessoa sã transmitto- 
lhe o mal. O desagradavel 
insecto, tão nocivo é peri- 
goso, se destros facilmente 
com kerozene, Passa-se com 
um pincel em todos os mo- 
veis, ficando mortos os in- 
sectos 0 Os respectivos ovos. 
As roupas devem sor forvi- 
das numa solução de subli- 
mado corrosivo na propor- 
ção de 11.000 grammas. 


ARCO-IRIS ARTIFI- 
CIAL — Voltando as cos- 
tas para o sol, atira-se o con- 
teúdo de um copo d'agua 
para o ar. Veem-se na agua 
que cae todas as cores do 
arco-iris, que não é mais 
do que a decomposição do 
espectro solar. 


ORAÇÃO ÁS ARVORES 


— Em Portugal, no conce- 
lho de Argenil, vê-se nas ar- 
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ao seio da Terra. Sou pão 
de bondade e flor de belleza. 
Si me amas, como mereço, 
defende-me contra os insen- 
satos ! » 


* 
vs 

Todo aquello que abusa 
dos liquidos, não se mantêm 
muito tempo sólido, (Refle- 
xão philosophica do um phy- 
sico), 

— Asidéas novas são pa- 
ra muita gente como as fru- 
ctas verdes que travam nos 
dentes. 

— O ser humano nasce li- 
vre é om todo mundo so en- 
contra algemado. 

* 


nos 
— Quantas são as pes- 
soas da SS, Trindade? 
Tres: padre, filho, os- 
pirito santo. 
— Ora, di- 
ga me c 
amen não se 
conta ? 








Compilador 


R. Caliostro, 





* Acoimem- 
nos de visio- 
narios. Nin- 
guem ainda 
prenunciou ou 
promoveu a 
extincção do 
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EPIGRAMMAS 


4 um papa 
Quem esta Sé governou; 
— E tanta gente o temia — 
a Deus a alma entregou... 
Não sei s'ello a acceitaria! 

Tendo João V, rei de Por- 
tugal, comprado um bello 
cavallo, chamou o seu ca- 
pellão para o consultar so- 
bre a compra: 

— Venderam-me este ca- 
vallo como turco. Tu, que 
percebes tanto disto, diz-me 
lá a tua opinião. 

O capellão examinou o 
animal e responde: 

— Ah! senhor, engana- 
ram-no! Este cavallo é tão 
christão como vossa mages- 
tade ou como eu... 


PABULAS & PARABOLAS = 


O BURRO monarchista 
e o ASNO republicano 


Um burro monarchico italiano 

Disse a um asno francez em confissão: 
— Feliz de ti que és republicano! 
Aguento por desgraça um mão patrão 
Que o meu bom sangue chupa o o lombo 


(meu carrega 


com as taes pesadas balas de canhão i 


vores numa placa d'esmalte, mal neste Não supporto mais isto caro amigo ! 
esta oração ús arvores: mundo, que E um peso demasiado em proporção 
«Tu que passaselevantas não recebesse Ao dos troncos de couve que eu mastigo ! 
contra mim teu braço, antes a mesma to- À's vezes eu mo queixo e me lamento ; 
de fazer-me mal, olha-me cha. — (Ruy Mas elle não se importa e me fustiga, 


Tocando, para illudir o meu tormento, 


5 dot 
iagoaia dom celosrda deu O Hymno Real, emquanto mo castiga. 


Barbosa 1877) 
lar nas noites frias do inver- 


no. Sou o cabo de tuas fer- * As balas — Todas as terras são da mesma natureza! 
ramentas, a porta do tun matam milha: (Disso o asno francez com mais franqueza) 
casa. Quando nasces, tenho res; mas as a offoito, na A iança o e qual; 
madeira para teu berço; moscusmatam Mas, om vez de tocar o hymno real, 


Elle canta sómente a Marselheza... 
Trilussa. 


dezenas de mi- 


quando morros, em fórma de 
lhares.--?, D, 


ataúde, ainda te acompanho 





















JOIAS 


TAES- 


ote., ete., etc. 


STANTE DE LEITURA 
SOCIAL DA REVISTA 


Procurando desempenhar 
a sua mssão social o com 
o intuito de facilitar au 
sens leitores a acquisi 
do conhecimentos . sociaes, 
politicos, philosophicos, eco 
nomicos e mornes, a RÉ VIS- 
TA LIBERAL creou uma 
estanto de leitura scial, 
posta no dispor do quem 
della so queira utilizar, 

Os livros, cuja relação pu- 
blicamos, serão omptestados 
pelo praso de oito dias, ús 
pessoas quo mandarem os 
sous endereços com a indi- 
cação do livro proferido. 

Para maior facilidade, a 
administração da REVIS- 
TA encarrega-se de mandar 
o livro pedido ú casa do lei- 
tor e do o procurar depois 
de oito dias. 








| Podem ser pedidos desde 
já os seguintes livros: 
Todos os da Bibliotheca 
Sociologica, Mentiras Reli- 
giosas, O papa 6 o conci- 


— À MERIDIANA — 





JOIAS- RELÓGIOS - BIJOUTERIAS 
OCULOS - APPARELHOS DE 

PILYSICA - CARTÕES 

GRAMOPHONES 


RAFFAELE CALIENDO 
VOLUNTÁRIOS DA PA 





JOL 


volução. — 





POS- 





PRIA 41 À 


lio (trad. e prefacio de Ruy 
Barbosa, quando livre-pen- 
sador), O clericalismo na 
America, Sociologia Zoolo- 
gica, Lições da guerra mun- 
dial (Hamon), Conferencia 
da Paz (idem), Irreligião do 
Futuro (Guyau), Em volta 
«Puma vida, Verdade acerca 
da revolução russa, O ho- 
mem conforme a sciencia, 
Os enigmas do Univorso, 
Syndicalismo, Mentiras con- 
vencionaes da n/civilisação; 
Os habitantes dos outros 
mundos, Ultimas concepções 
do Comte, Psychologia das 
multidões, Educação (Spen- 
cer), Descendemos do maca- 
co?, Justiça e o homem, Ve- 
lha e nova fé (Straus), Edu- 
cação da vontade, Positi- 
vismo em de lições, Moral 
anarchista (Kropotkine), Lu- 
ta entre a sciencia e a theo- 
logia, e muitos outros cuja 
relação completa publica- 
remos no proximo numero. 
0: 
Felicidade é sinonymo de 
liberdade, — M. 7, 




















LIVROS RECOMENDADOS 


BIBLIOTHECA SOCIOLOGICA 
1$500 o volume 
A Caminho da Sociedade Nova. — As 
Dontrinas Anarchistas, — O Individuo 
e a Sociedade. — A Conquista do Pão. 
— A Greve Geral e o 
O Amor Livre, — O 
formulas e essencias, — A Grande Re- 
Ensaio de uma moral sem 
saneção nem obrigação. — Psychologia 
do Militar Profissional.s 


Socialismo. — 
ocialismo, suas 








À VENDA EM TODAS LIVRARIAS 
Pedidos para “Revista Liberal 





SALÃO GERMINAL 
Christovam Colombo n. 155 (Floresta) 
Bom montado salão para barbear 
e cortar abellos — 

Artigos para fumantes o para escolares 
Miudezas — Jornaes — Rovistas 
id 


e, 


| DO QUE VIVE A 





"REVISTA” 





Grupo mantenedor: Or- 
lando 28, Caliostro 9$500, 
F. Cardoso 28, Manna 28, 
Jodoal 108, Benedicto ae 
tas 108, Arjonas 108, M. Gru- 
tiorrez 58, M. 'Albor 58, F 
Guttmann. 38, Ant. Moreira 
58, J.G. Rodrigues 18, Es- 
D. Defreitas 28, 









Total 748500. 
. E Tosca 58, 
G. €. 58, Maria 58. To- 
tal 158000. 
Assignaturas 84$, venda 
avulsa 48800. Tot. 888800. 


Despozas : 


Deficit do num. 3 308700 
Typographia 1388000 
Carreto 8$ Sellos 6$ 14$000 


Úliché 5$000 
Com. ao cobrador 98500 
197$200 

Receita : 178$300 


Deficit 188900 


